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DOIS GRANDES PERÍODOS
DA CONCEPÇÃO DE IDEOLOGIA

Dirceu Cleber Conde

Introdução

Tentarei ser conciso neste texto ao abordar uma
questão em constante debate entre filósofos, lingüistas,
antropólogos, psicanalistas e outros estudiosos, ora com mais ou
menos propriedade: a ideologia. Trata-se de um assunto muito
controverso tanto no senso comum, quanto no meio acadêmico
e envolvido em uma rede de conceitos estereotipados por meio
de vieses partidários, políticos, científico-metodológicos. A
ideologia é entendida - entre as múltiplas formas que os
cientistas têm de vê-la em diferentes momentos históricos -
como pensamento dominante, conjunto de idéias, ou como
consciência de classe; ou tomada como prática diária que
embriaga e constitui o sujeito tal como ele é. Muitas são as
maneiras de ver a ideologia, mas nem por isso podemos cair na
inocência de simplesmente rechaçar aquelas que não nos
convêm sem no mínimo as conhecer ou ter uma alternativa para
elas
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Dada a complexidade deste assunto e os vários
teóricos que nele se aventuraram, decidi fazer um recorte
histórico, que é do conhecimento de muitos entendidos no
a nnunto, delimitando o que se chama de dois grandes períodos no
conceito de ideologia o primeiro que contempla a ideologia como
consciéncia e o segundo em que é tida como prática inconsciente.
Tomarei como objeto de minha resenha o texto Ideologia - uma
introdução (1997), de Terry Eagleton - em que o autor aborda os
seguintes nomes, entre outros: Georg Lukács, Antonio Gramsci,
Louis Althusser. Esta tríade representa os expoentes dos dois
periodos, mas há outro fator que me leva a adotar estes nomes: a
importância de suas teorias na formação de um conceito de
ideologia, que considero adequado na sua compreensão, capaz
de dar uma interpretação cabível do fenômeno lingüístico que
tenho procurado interpretar.

Vamos ter quatro partes neste trabalho: primeiro, vou
abordar a ideologia enquanto consciéncia conforme Lukács; em
segundo lugar: a idéia de hegemonia conforme Gramsci, em
terceiro • o conceito de ideologia de acordo com Althusser; por
último, encerro com algumas especulações sobre a utilização de
advérbios e locuções adverbiais na introdução de textos
dissertativos de alunos do segundo grau e a relação desse uso
com um possível fechamento de sentido mediante uma formação
discursiva (formação ideológica).

1. A primeira fase - Luckács

Como disse na introdução, a ideologia tem duas fases
principais: a primeira fase mostra-se com um conceito de
ideologia a partir de uma consciência/visão-de-mundo e o
principal expoente desse período - além do próprio Karl Marx - é
o marxista húngaro Georg Lukács. Já a segunda fase propõe a
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ideologia como uma prática social, na qual se destacou Antonio
Gramsci e Luis Althusser, tendo, é claro, cada uma sua
peculiaridade, mas que se construíram sob a ótica da prática.

Comecemos por Marx. Quando ele fala de ideologia,
sustenta a concepção de que ela é uma visão distorcida da
realidade (cf. Chaui, 1980), ou seja, como um espelho que inverte
a nossa visão da realidade, de modo que a achamos justa, p. ex.:
a existência da mais valia e outras práticas da sociedade
capitalista, que formam um todo "coerente". Nada mais natural
que o dono dos meios de produção comprar a mão-de-obra que
está sendo ofertada por um preço baixo. Podemos identificar,
nessa forma de distorção da realidade, o velho chavão "o trabalho
dignifica o homem" como um operador da mascaração da
realidade, em que o homem se vê obrigado a vender sua força de
trabalho a preços muito inferiores e acredita estar sendo justo e
honesto para consigo e para com a sociedade. Na teoria de Marx
(cf. Eagleton, 1996), a ideologia é um operador que atua na
consciência e transforma a realidade objetiva em uma imagem,
segundo os interesses da classe dominante, assim, só existe uma
ideologia para ele, e é a da burguesia

É claro que para Lukács toda essa visão simplifica
um pouco a maneira de enxergar a ideologia Se para Marx ela é
monopolar, para Lukács ela é bipolar, está tanto na burguesia
quanto no proletariado. A ideologia para ele é uma força, que
opera no âmbito da falsa ou verdadeira consciência. De maneira
que a verdadeira consciência é a constituída pelo proletariado,
que devido ao seu lugar desprivilegiado na malha social, consegue
contemplar a si mesmo e seu papel de explorado. Ao contrário, a
burguesia possui uma falsa consciência da realidade, porque
manipula um pensamento parcial no sentido de mascarar as
relações de exploração; a essa visão que a burguesia tem,
Lukács dá o nome de consciência reificada:
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2. Um momento de ruptura - Gramsci

A ruptura com a forma essencialista da consciência
dá-se com o italiano Antonio Gramsci. Ele vai utilizar o termo
hegemonia significando o fim último de uma ideologia, pois a
hegemonia não se reduz à ideologia. O que vem a ser a
hegemonia? Quem responde é Eagleton: "Gramsci normalmente
usa a palavra hegemonia para designar a maneira como um poder
governante conquista o consentimento dos subjugados a seu
domínio - apesar de, é verdade, empregar o termo ocasionalmente
para designar conjuntamente o consentimento e a coerção."
(idem, p. 105) Construindo uma visão que privilegia a prática -
enquanto luta hegemônica - ao invés de um conglomerado de
idéias que reificarn a realidade, Gramsci dá o primeiro passo em
direção a uma descrição do que vem a ser o mecanismo ideológico
na sociedade. Isso ainda não o isenta de uma certa tendência
prescritiva ao falar do intelectual organico e seu trabalho de
conscientização das massas

Contudo tem o seu mérito em não homogeneizar as
classes sociais como fez Lukács. O que vale dizer - aproveitando
o exemplo já dado, sobre a conjuntura política brasileira- que a
luta pela hegemonia de classe foi que permitiu à direita e ao
centro (PFL e PSDB, respectivamente) se unirem para alcançar
o governo brasileiro em várias instâncias e principalmente na
federal. Podemos resumir nas seguintes palavras: "A hegemonia,
então, não é apenas um tipo bem-sucedido de ideologia, mas pode
ser decomposta em seus vários aspectos ideológicos, culturais,
políticos e econômicos. A ideologia refere-se especificamente à
maneira como as lutas pelo poder são levadas a cabo no nível da
significação (...)." (idem, p. 106)

Reconhecidamente, Gramsci vê que o fim
hegemônico não existe apenas na classe dominante, mas que
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está também dentro de toda a classe que quer ascender ao poder,
como seria o caso do proletariado através da luta pelo socialismo.
O que quer dizer que não temos mais uma questão de reificação,
mas verdadeiramente a luta de classes pelo poder e,
conseqüentemente, um conjunto de fatores culturais e políticos
que vão formular a nova ordem Mais uma vez podemos observar
que não é uma consciência que transforma a sociedade, mas a
prática que é gerenciada pelo papel do intelectual orgânico na
transição de um sistema de produção para outro. Enquanto
Lukács é "vago" em descrever como a consciência empírica
(aquela que dava a visão universal ao proletariado) tem de se
transformar em consciência do possível (aquela que revoluciona),
Gramsci dá a respota através do intelectual orgânico Assim,
Eagleton resume o papel dessa personagem:

O intelectual orgânico, assim, provê o vinculo ou
pivô entre a filosofia e o povo, versado na primeira,
mas ativamente identificado com o segundo. Seu
objetivo é construir, baseado na consciência comum,
uma unidade 'cultural-social' na qual as vontades
individuais normalmente heterogéneas são fundidas
na base de uma concepção comum do mundo. (idem,
p. 110)

Em suma, o marxista italiano conseguiu dar um
importante passo na direção da percepção de ideologia, tomando-
a enquanto prática. É este o eixo principal da nossa atual
concepção de ideologia, contemplando um vasto campo do
conhecimento do homem, podendo dar espaço para a questão
discursiva - o nosso alvo.

3. Ideologia, a prática - Althusser

Tentarei fazer uma abordagem no mínimo equilibrada,
considerando que sou partidário de alguns pensamentos de Louis
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A jo vem era sobrinha do prefeito, o que significou para os três
policiais que cumpriam seu dever ao autuar a moça, uma punição (...) Os
policiais Ariovaldo Orlandine, Luis Antonio Siqueira e Gilmar Aparecido Ramos
gravaram a conversa com o tenente-coronel Antônio Peterossi, comandante
da polícia militar de Bragança Paulista, interior de São Paulo:

`Prisão é para quem? Para preto e pobre. Eu quem que vocês
compreendam. Não é para tratar todos iguais.' (Tenente-coronel Antônio
Peterossi. Revista "Isto É" de 18/3/98).

O tema central deste fragmento é a impunidade, ou
seja, dois pesos e duas medidas na aplicação da lei, demonstrando
que poderosos e influentes não são punidos, enquanto aqueles
que não dispõem de recursos ou de influência pagam rapidamente
por suas infrações. Ora, tal fato não é nenhuma novidade em
nossa sociedade e nem exclusiva dela. Por que então os alunos
construíam seus textos a partir de tais expressões como as que
se seguem nos exemplos abaixo?

"Existem hoje em dia pessoas na sociedade brasileira que
por ocuparem cargos superiores não seguem as leis como devem ser seguidas
e são acobertadas em seus crimes.°

"Atualmente a impunição no Brasil está gerando graves
problemas para a sociedade, tais como: menores dirigindo sem carteiras, e
talvez por um parentesco relacionado com a política, principalmente exercendo
um cargo, nada ocorre com essa pessoa.'

'A impunidade nunca esteve tão grande no Brasil. Hoje só
são punidos os conhecidos por 'ladrões de galinha' ou seja, as pessoas
fracas' de poder na sociedade, enquanto que as mais poderosas dão um
jeitinho aqui outro ali e se livram do problema.'

[Todos sem grifo no original]

Tenho a seguinte hipótese: existe um discurso
predominante que apaga o passado histórico do Brasil e
pressupõe como tempo verdadeiro apenas o atual. E essa visão
de atualidade deixa transparecer a banalização que a mídia -
considero a mídia um AIE - provoca no indivíduo, uma vez que
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um "escândalo" é facilmente encoberto por outro. Então a
necessidade de sempre se demarcar o tempo e o espaço mais
próximos ou mais recentes.

Assim, o sujeito interpelado se propõe a tomar seu
espaço discursivo e firmar-se como indivíduo pensante - criando
uma determinada imagem - porque considera o problema pelo
viés da atualidade (falsa originalidade) e como uma aberração
instantânea em nossa sociedade e particularmente dela. Nesse
momento de enunciação, em que o autor se julga fonte do
discurso, ele não está sendo original, mas mais um sujeito
interpelado por uma força maior a acreditar em determinado fato,
e o que é importante; ele não imagina que muitos de seus colegas
estão incorrendo no mesmo uso estereotipado dalingua, ou pensa
que, fazendo assim, seu discurso terá aceitação completa.

Eagleton diz o seguinte: "O modelo de Althusser é
muito monista, ignora as maneiras discrepantes e contraditórias
de como os sujeitos podem ser ideologicamente abordados -
parcialmente, inteiramente ou de maneira nenhuma - por
discursos que não formam eles mesmo nenhuma unidade coesiva
evidente." (Eagleton, 1997 : 131) A esta citação resta-me
perguntar: por que então o alto índice de tópicos frasais com
clichês? Ora, não há nada de monista, nem há tanta discrepância
na abordagem ideológica: pode haver sutilezas na abordagem,
mas a sua essência continua a mesma, é o fato de haver uma
convergência de discursos mesmo que por maneiras diferentes
de interpelação. Caso contrário, não teríamos a reincidência dos
ditos clichés num percentual tão elevado. Isso me leva a crer
que, no mínimo, os sujeitos foram interpelados pelo mesmo AIE,
com as mesmas característica e reproduziram um discurso
semelhante e que reflete uma mesma prática social

Daí então entender que os sujeitos do nosso exemplo
não demonstraram uma consciência de classe, nem uma
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reificação propriamente dita, também não buscaram uma
demonstração de hegemonia. Contudo, evidenciam que em suas
mentes opera um sistema de pseudo-subjetividade mascarada
pela intenção de mostrar um "eu", o qual não existe por si só e
que não é formado por si só.

Outros aspectos mais poderiam ser levantados, mas
prefiro concluir neste momento defendendo a tese althusseriana
de ideologia, não por ser a melhor, mas por se aplicar com maior
objetividade aos problemas do discurso e da constituição do sujeito
e sua transparência, ora opaca, ora clarevidente.
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Notas

' O artigo foi publicado no segundo volume da revista Wokings Papers,
intitulado Atualmente, hoje em dia, no Brasil.
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